
 

(Faixa etária 12-16 anos)

 

O tema prec e, c ai c omo um desafio nas aulas de evangelizaç ão. Os evangelizandos são unânimes em estabelec er
uma ligaç ão da prec e c om uma c onversa c om Deus. Assim, fazendo um "apanhado" das idéias, faç o perc ebe- los que
que a maioria reza apenas quando   enc ontra- se em dif ic uldades ou para fazer algum pedido a Deus. Com esses
dados, tenho uma boa motivaç ão para c omeçar a aula.

 

Quando pergunto o que é a prec e, c orrelac iono também a c omunic ação via telefone, alguns c itam o exemplo da
internet, outros dizem que não porque a gente não lê a nossa prec e...que é apenas uma voz. Ac aba sendo
interessante, aos pouc os eles vão c onstruindo a idéia. Após essa disc ussão, entramos paulatinamente na questão
da serventia da prec e, não dá para c omplic ar muito, pois o ato de orar em sua essênc ia, tem que ser algo simples e
confortante. Como já menc ionaram inic ialmente que é uma conversa c om Deus e c om os amigos espirituais, é o
momento oportuno de levá- los a refletir que na maioria das vezes, a oraç ão se faz em momento de dor e para fazer
um pedido. E o agradec imento? Muitos, nesse momento, ac abam perc ebendo que de fato não agradec em tanto
quando deviam ou que ñao agradec em nunc a. Nas indagaç ões, houve a c uriosidade em saber se a oraç ão pode ser
feita na rua. Reportei-me então,  na questão de que devemos manter- nos sempre em vigília. Fic ou assoc iado assim,
que o pensamento bom, também é uma oração. Lembrei sobre a prec e feita em casa, em espec ial, no momento de
dormir. Pedi para que c ada um se sentisse c omo ator para representar. Foi muito divertido, eles deitavam no c hão,
representando a c ama e gestic ulavam à sua maneira, outros rezavam apenas até a metade e fec havam os olhos
(não c onseguiam orar até o final). T udo isso enc enado, foi muito animado.Com estes gestos, deu para assinalar que
muitas vezes, há apenas o ritual, sem nenhuma intenção verdadeira de agradec imento ou diálogo c om Deus.

Escolhi um texto, que foi muito útil ao desenvolvimento da aula:

" Jesus definiu c laramente as qualidades da prec e. Quando orardes, diz ele, não vos ponhais em evidênc ia; antes,
orai em sec reto. Não afeteis orar muito, pois não é pela multiplic idade das palavras que sereis escutados, mas pela
sinc eridade delas. Antes de orardes, se tiverdes qualquer c oisa c ontra alguém, perdoai- lhe, visto que a prec e não
pode ser agradável a Deus, se não parte de um c oraç ão purif ic ado de todo sentimento c ontrário à c aridade. Orai,
enfim, c om humildade, c omo o public ano, e não c om orgulho, c omo o fariseu. Examinai os vossos defeitos, não as
vossas qualidades e, se vos c omparardes aos outros, procurai o que há em vós de mau". (Cap. X, nº 7 e nº 8.)
(Evangelho de Mateus 6.7)
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